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LISBOA 16 ne manço DE 1873 4 | 
Prorogação do praso para o registro de fóros — 
A politica. Adiantamento de ordenados a fun- 
ccronarios politicos. —O accordo concernente à 
via ferrea do'nórte.— Abono de uma ração de 


F 


pão ú Pio Ai o rg com a, d 


Banco de Portugal.— Camara alta. 


praso gelano ecido no artigo 2.º n.º 1 e 2:-da. lei 


» os oa 
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Escriptorio, Ferraria nº 105 
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“(do governo, que a camara approvou. Bastará di- 
zer que a remuneração d'essas praças é a mesma 


ue em 1834 e 1895, isto é, quando foram fun- 


e 15 de junho de 1871, apr mais seis mezes 0 | de duas vezes annunciada a sua exlincção, se pó- 


5)68 
não, só 


as tambem, por causa 


ça dá Com às Rervidões 
Mim nfo 
? a o, alli à, maxi Lanto 


; rr O MD Eres: ga é MAgt-A Ê 
gistrar, gasta-se, muito, lempo é muito, dinheiro, 


sá 


além dos incommodos e indisposições pessoaes, 
ee AORPrENtoS» 41 cgigoo e Dog 

«Bi do se HF, porém, que as hypothecas não 
obrigadas à registro antes da promulgação do Co- 
digo não estejam agora regi póde 


sê) 
ed 


“a concurso inde- 


ntia da responsa 
Dei proprios da mulher casa- 
a 9 do Codigo Civil ess hip 
as 


encargos por que tacitamente responde uma pro-. 


riormente-observado, poderá sem duvida, concor- 
rerpara que outras providencias se adoptem, que 
melhor-conduzami á fo salutar resultado do re- 
gistro que tanto se eja.p o! | 10 Ornatos Ê 
“O-artigo 1:69b do:codigo permittia à exigen- 
ciá-de fóros-de cinco annos, ainda que a-divida 
não estivesse reconhecida pélaforeiro em docu-, 
mento assignado por este com dias testemunhas, 
ou-toda escripta pelo proprio punho delle, ow-re- 
conhecida em auto publico; - qa porém, um 
anno depois da-promulgação do codigo era qual- 
quer d'estes documentos necessario para Oxigit O 


pagamento dos fóros; tal praso, que tem sido suo- 


cessivamente am liado, foi-o agora ainda por 
pino posse prorogado por um anno, 


a ca nr ma Pr SS q + ape 
vêem, pois, 0s senhorios que não devem retardar 


in Até que o assumplo Dão é 


de révista politica; devemos, 


ra politica — db a certo modo 
«Ijão faço politica n'esta materia.” «O 


sição faz pólitica de tudo. !«kiste “mer 

o não é politico; é pipi economico, oú 
fnenceio o estas 

lizmente para nós, nunca lhes démos importan= 

Aa adriênte como expressão 


as 


tentarsos que em negocio algum se deve attender: 


linguagem parlamentar podemos admittir a phra- 
nO po ca=para degignar todo aquelle | 


começa a vigorar desde. à | 


as seguintes: a irado RE 
E sacintho: Augusto de Freitase, 


i 
| 
” 


T 


tradores, ou da restituição | 


rue não levantou grandes duvidas, nem 


0 m 


qué só por uni abuso incrivel 
E 


Est ha hrazes em curso, 6 em] 
“enitre todos Os pártidos; ap POr | 


t 


TH 


- 


| Sebastião José da Costa... .w:. 1408000 - 
Elisario Augusto Loforte. ..... 1508000 
' Antonio'Maria Pereira Carrilho 14098000. A: 


| | Estés adiantamentos não sabemos . que. sejam 
áuthorisados por lei; se por circumstancias impre- 


vistas não forem restituidos, quem responde por 
elles? De certo não é o ministro que os authori- 
sgu. Se o thesouro portuguez continúa a conver- 


ter-se em banco de emprestimos sem juros, tere- 


mos emfim introduzida no ministerio da fazenda 
a prática da theoria de Proudhon... Pedimos aos 
srs. ministros que não introduzam assim, contra 
à práticas socialistas nas secretarias do Es- 


' Outro documento provou que o: projecto do 


ramal de Valladares foi mandado ao ministerio. 


de obras publicas em 6 de novembro de 1866; a. 
lei de 2 de março marcava.o praso-de tres mezes 


pára a apresentação dos. projectos; vê-se, - pois, 


que a companhia desde logo deixou de preencher 
uma condição importante do contracto; esta falta 
era sufficiente para,o rescindir. ss 
| — Na camara alta foi approvado o projecto 
de contribuição predial, bem como a prorogação 
do praso para 0 registro de fóros, hypothecas, etc. 

' Na alfandega de Lisboa tem sido estudada a 


reforma da pauta. Consta-nos que importantes es- 


quella casa fiscal. ercuto 

"| Parece que, apesar de novas: discussões, a 
commissão de fazenda não apresentará á camara 
relatorio.sobre'o accordo com o Banco de Portu- 
gal. Estimamos que assim succeda; o governo re- 


clarecimentos sobre este grave negocio virão d'a- 


conheceu a tempo o grave erro que commettera;. 
oxalá que as novas negociações em: que entrar. 


com o banco sejam taes que o parlamento possa 


approval-as sem desaire; comtudo se tal questão | 


não vier este anno ao parlamento, quaes ficarão 
sendo as relações entre o thesouro e o banco? 
Bastará assegurar o pagamento do imposto ? 
 -—E' de esperar que em breves dias comece 
emlim a discussão do orçamento, mas ainda que 
seja pouco profunda será dificil concluil-a até ao 
fim de março, E' natural que, pelo menos, as ca- 


maras sejam. prorogadas até meiado de abril, 


Nos ultimos sabbados realisaram-se duas ip- 
terpellações. A opposição não ganhou com ellas, 
e conviria que houvesse gastado menos tempo, a 
fim de se realisarem outras de maior importancia. 


TRA DT O prt Te 
5, Revista da politica externa 


ERA a nos descreve com as suas mil va- 
riantes a Imprénsa de Madrid! de sexta-feira e 
sabbado, datas das folhas me temos 'á vista. 


| Em primeiro lugar contra o que faziam esperar 

08 delopram Ns oplimistas do sr. Figueras aos seus] v jC 
y | gração de familias hespanholas para Portugal, co- 
|mo 'a de que regam poticlas vindas de Lishoa.... 


eita FA da proclamação da republica; e 


lugar à propos 


0º ecto de que o parlamento se ogcu| ps seus naturães fructos. A disciplina, ao gontra-|g 7 
“Outro Proj cto de que 0 pi 6 | - | Lou 0 honroso encargo que 9 rainha lhe compe(-| à, 


oa pou foi o n.º 


» de não às praças de infanferiá das guardas! da não foi restabelecida mem o estará tão cedo. | teu e que o parlamento suspendera as suus stsr| q 
Goa Ra sb e. orta: SãO monge po |O ba alhão de Manilha, que tinha q seu: quartel |sões até hontem, esperando a constituição do no- do seus pais, que ainda. não 
derosas as razões é no. faniâmentam osta "pa Cajalunha, vagueia pela provincia de Gerona, ivo gabinsia, ta o Ta 


mm mpto, 
la ha alguma posa mais que referir & Que | 
| constituue um dos mil males que aflige a socie- 


— O projecto de accordo com a empreza dos | te 

e a|tir a authenticidade das notícias que fizeram per-| 
suadir que o exercito da Catalunha tinha recupe-| 
| rado a perdida disciplina—e das quaes pela nossa 


par 


PROPRIETARIOS H. €. DE MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


TERÇA-FEIRA 16 DE MARÇO DE 1873 


sem chefes nem officiaes proprios, commandado | 
| por um official de cavalleria e impondo contribui- 
ções aos povos, exactamente como os carlistas, | 


alguns officiaes desertaram para os carlistas; os 


| soldados, mesmo em. Barcelona, não teem respei- 
to algum aos seus superiores; trocam o bonet do | 
| uniforme pelo barrete phrygio, chegam a proce- 


der a vias de facto contra os ofíiciaes e commet- 


tem toda a especie de tropelias. Finalmente para 
completar o quadro da anarchia militar, basta 
transcrever as seguintes linhas do «Diario hes- 
panhol» a respeito de um desacato que -os solda- 
dos commetteram com o general Contreras: 


"Alguns soldados dos que iam na columna do 


general Contreras, ao passar por Esparraguera, as- 


saltaram uma quinta, treparâm ás larangeiras que 
estavam carregadas de fructos e fizeram o destroço 


que o leitor póde imaginar. Informado d'isto o ge- 


nerai Contreras, acudiu áquelle ponto e reprehen- 


deu os soldados suavemente, aconselhando-os que se 


contentassem com a fructa que tinham colhido e que 


| seguissem a sua marcha. A resposta dos soldados 


foi muda, mas expressiva; começaram a arrojar um 


| diluvio de laranjas ao seu general e este não teve 


outro remedio senão retirar-se com os seus sjudan- 
tes, fugindo d'aquelles projectis nunca usados na 
guerra. EE a Pd , 

' Este e outros muitos factos similhantes que 


| A ba CAP que temos presen- 


estão pois muito longe, como se vê, de garan- 


parte nos tornamos ecco, pelo nosso dever de're- 
à be O que a imprensa estrangeira diz. 
“=> Passando da Catalunha para outros distri- 


ctos vê-se quasi a mesma cousa; os soldados com- 


prehenderam geralmente que à proclamação da 
republica dava direito a fazerem o que quizessem 
e ou desobedecem aos seus chefes e se entregam 


a completa insubordinação, ou-chegam a commet- 
| m)ter a fraqueza de se deixarem desarmar por pai- 
cerca de 2:70095000 réis; as mais importantes são 


sanos, que vão occupar os seus lugares. Uma ex- 


cepção feliz, porém, faz a este tristissimo estado: 
| de cousas a guarnição de Madrid, a qual, apesar | 


das theorias dissolventes que lhe tem prégado os 
inimigos da ordem, se tem mantido n'uma disci- 
plicina rigorosa, e no estricto respeito ao governo 
exiaTétido, SS 85 SED | 


| Como é natural, a causa carlista tem lucrado | 
muito com a indisciplina das tropas que tinham por 


F 


missão qr, bater os defensores do preten-| 
Igumas d'essas tropas estão-se recusando 
a marchar contra os carlistas, e estes se até ha. 


dente. 


pouco, antes de se declarar á indisciplina no exer- 
cito, sustentavam com notavel pertinacia a cam- 
panha, melhor vida vão levando actualmente, O 
resultado da desorganisação militar, é que a im- 
surreição carlista tem augmentado muito de in- 


tensidade e pela maior parte os facciosos já estão | 


muito aguerridos. Senão veja-se a parte official 


que dá o general Nouvilas, commandante em che- 
fe das operações, da acção que elle proprio teve) 


de travar com as guerrilhas que estavam em Mon- 
real, e da qual já démos alguns promenores. Se- 


gundo as declarações do general em chefe à sua 


columna teve n'este combate 1 chefe e 5 soldades 
mortos, 3 officiaes e 53 soldados feridos, 6 contu- 


parte, as gel perderam,- segundo diz a 
«Gazeta», 146 homens, sendo 18 mortos e 128 


feridos. E' verdade-que as perdas dos carlistas fo- 
ram maiores que as da tropa, mas quando se viu 


solfrerem tão grandes perdas os soldados em com- 


bate com guerrilhas? Por isto não se póde desco-| 


nhecer que os partidarios do pretendente estão 


muito aguerridos e que a frouxa perseguição que | 


tem sofrido durante os 10 ou 11 mezes que dura 


a presente campanha lhes teem dado tempo para 


se organisarem muito regularmente. 


Um telegramma que publicamos no lugar 


competente annuncia que foram batidos e disper- 
sos 3:800 facciosos que estavam na fronteira P - 
renaica para proteger a entrada de D. Carlos, 
Este facto é importante por um lado, pois a au- 


thoridade estabelecida deve ficar satisfeita com | 
|este feito de armas; mas por outro lado vemos 


que as derrotas soffridas tantas pelos carlistas 


vezes, não teem contribuido nada para diminulr | 
a insurreição. Por uma guerrilha que é batida e 
dispersa formam-se logo duas ou tres novas. Es-| 


ta é a evidencia contra a qual não valem illusões. 


Sabemos que a causa carlista não poderá. Lrium-| 
phar, porque a Hespanha não póde retrogradar 
ao ponto de acceitar por seu rei o Pretendente,| 


que representa principios reprovados pela maio- 


tria dos hespanhoes; mas não é possivel desconhe- 


cer que a insurreição, contra O que se esperava, 
dura já ha muito tempo e tem augmentado ulti- 


mamente de intensidade, e ainda que não tenha| 


probabilidades de triumpho, vai causando males 


| gravissimos ao paiz, que já não tera poucos por cau- 


sa das dissidencias dos partidos liberaes. 
d “— Passando do theatro das correrias carlistas 


pára outros pontos, vemos que alguns povos ru-| 
: egito avisiliios. Und Te-|| 


rães se Entregam a excessos. mos. | | 
partem entre si as propriedades particulares, ou- 
tros reyoltam-se contra as aulhoridades conslitui- 


das, deslituem-n'as por seu alvedrio e substituem- 


b'as por quem lhes parece, oytros finalmente en- 


tregamy-se a scenas de purq vandalismo, qual q de: 
[incendiar casas), destryir myros de quintas, 
derrotar arvoredos, etc., etc. Onde principalmen- 


te se teem repetido estes factos é na visinha.pro- 
vincia de Badajoz, e por isso é tão grande a emi- 


ie E! 


 — Remontando majs alto yêmos que as cqu- 
sas não vão melhor tanto nos dominias do poder 


| executivo como no legislativo. A fazenda publi-| 
| ca, que já estava em pessimas condições no ulli-| 
mo reinado, vê-se actualmente numa, tração | 


afllictissima, Us jornaes dizem que o respegtiva 
ministro vai recorrer ao credito, pedindo uma an- 
tecipação cam garantia de bonds, e penhorando 

esse efigito Lodos os disponiveis. Quanto á 
Assembleia Nacional, que vai arrastando uma vi- 
da que está prestes a exlinguir-se não compre- 
hende as gravissimas dificuldades com que lucta 
o thesoyra, e em gar d cessar na sua acção 
inutil, torna-a prejudicial, votando quasi todos os 
dias leis que vão augmentar as despezas do Es- 


ado, oo | 

"Bisa iriste sifunção em que se acha a Hespa- 

nha politica, social e fazendaria. 
—hAs folhas de além dos Pyreneus dão uma 


| notícia importante, F' à de ter sido derretado 0 


gabinete britannico do snr. Gladstone na votação 


que houve na camara dos communs, sobre o pro- 
| jecto de leirelativo ao ensino superior na Irlan- 


ER a Ss foi rejeitado por 287 votos con= 
tra 284. Em do | 

Gladstone resignou o poder ea rainha confirmou 
este pracedimento, encarregando depois o snr. 
Disraeli, chefe do parhdo conservador, de qrgas 


nisar gabinete. Telegrammas dirigidos aos jor-| 


naes hespanhoes e outros que publicamos no lu- 
ar competente dizem que o snr. Disraeli accei- 


E” 


Rio de Janeiro 29 de fevereiro 
(Do corresp. part. do «Commercio do Porto») Uai 
" (Continuado do numero antecedente) 


' Fallecen na ilha de Paquetá Jeronymo José de 


Freitas Guimarães, da cidade de (Guimardes, em 7 | tie! 
E “Josá Antonio de Freitas de An- |ta Maria Maior, da villa da Covilhã, em Portugal, 


Í | d - 
Pa Ep e erpemaems casado com D. | filho de José Joaquim da Silva e D. Maria do Car- 


tonia Maria de Freitas, já fallecidos, 
Elisiaria Mara de Freitas Guimardes, de cujo enla- 
ce não houve descendentes. 


terceiro José Mo- 


Deixou: a cada uma de suas 


um dos seus afilhado 
tia de 5008000. | 
1 Declaroa que 


lhada Hercilis, filha de 


á rua da Alfandegs, pas-|Paes. 


Jesus; so Antunes fallecer antes de Jerony ma sem |da d'este inpenio: d irmandade do Bom-vJesus, réis 
'descendencis legitima, passarão as 15 apolices para pat RR apal 


esta metade das apolices no 

hospital do Bom Jesus e outra metade a suasirmãs, 
e n& falta d'estas a gp = steam E Pr 
ardo babino servirá sua mu- e? E os 4 ! mterça rs Im adros a 

4 j e “|. |. O remanegcênte de sua terça será. dividido á 

lado no cêmiterio | igualmente entre seus irmão Antonio, José e Ma- e4 


passando por morte d' 


| lher emquento viva. 

- Disse que desejava ser sepu 
da ordem do Carmo 
Senhor Bom Jesus do Calvario. 


allecen na rua de Santa Luzia n.º 99 Fran- 
cisco Barbozs de Mattos, natural de Portugal, fi- 
lho de Luiz José Barbosa e Margarida Rosa” de 
Mattos, solteiro. . ad 
Nomeon seus testamenteiros em primeiró. 
gundo lugares seus irmios “Joaquim Barboza de 
Mattos e Domingos Barboza de Mattos, abonados. 
em juizo e fóra d'elle. APR 
Declarou que queria que o seu enterro fosse | 
feito à vontade dos seus testamenteiros, mandando- 
por sua alma e trinta pela de, 


e sa- | moeda d'este imperio; a seu afilhado Joaquim, filho 
'de Francisco Ribeiro, residente n'aquella localida- 


se dizer trinta missas 


do eua mãi ainda viva, o portanto sua her- 


Sião suas berdeiras sua m 
toda & economia, 


jueiros falleceu Anton 
e baptisado na freguesia de Árugua 
jarneiro Barreto e 


deira universal spa mulher. 
Nomeon gens testamenteiros, em 

gar: Joaquim Ferreira Dias, em segundo J, Coelho 
Pinto Bessa é em terceiro Joaquim Francis: 
lino, abonados em juizo e fóra d'elle, 

Declarou ter em poder do sou 
menteiro 14 libras esterlinas o 1150: 
nickel; em poder de Antonio C. San Raque 408500 
e em poder do Manoel Moreira 
clarou quais ter de haver de Fuão 
olo fornecimento feito go 1.º batalhão 
a até o dia 20 do passado & | 
2584860 e d'aquelle batalhão o fornecimento feito |é 
d'essa data em diante. | 

Juje do Fin e dia Pos a A Joanna, 
no Jujs de Fúra, Miguel Fernandes Dias Lage, nas- 
cido E bapt sado na ope Ce Lage, arce ispado 
de Braga em Portugal, filho legitimo de Cus 
Fernandes Dias q Thereza Maria Leitão, 


Teve quatro filhos de nomes José Fernandes 
Dias, Antonio Maria 
Fernandes Dins o Gui 
des Dias, os quaçs recônhecey por esto tes 
a fim de que * podessem 
tuindo-os como seus unicos herdeiros. 

Nomeou seus testamenteiros e tutores de seus 
filhos seus dous irmãos Antonio 
Dias e João a 


imeiro testa- | 19.4 sessão ariioatia. af aa do sor. 
el 


yppolito 105. De- 


rmina Leopoldina 


erdaritodos os seus bens, 


quim Forndos io, abonidos ei 
e. 


O seu enterro e suflragios serão feitos À yon- 
tade do seu testamenteiro, porém sem pompa. 
Na casa n.º 25 da rua do Aqueducto em Ban- 
ta Thereza, falleccu Victorino José Leite de Amo- 
rim, filho de Francisco José Leite de Amorim e D. 
Joaquina Rosa de Amorim, 
7 reguesia de Sánflns, conce 
bispado do Porto. 
-. Nomeou seus testamenteiros, em primeiro lugar 
a D. Carolina Rosa Torres, em segundo a João Án- 
tonio de Araujo Bilveira e em terceiro a João 
reira da Bilva Lima 


| guezia de Alfena, a feira quinzenal que se faz 


pagei J officio da junta de pe da fregueria dp Alfe- 
E x , : LR Tp : EP A ER Tr 
vista desta votação q ministerio) | il. | na, em contraposição á resolução tomada pela ca- 


Pe-| dida pela junta a pretenção da camara de Val 
y Abonados em juizo e fóra pela junta a pretenção da camara de Vallan 


Teve quatro filhos de nomes Arthur, Amelia, 
rolina, seus uniços € PRE bi her- 


| Vietorino e Ca 


Declarou que seus bens consistem na herança | radores das freguezias 
+ não recebeu. e consta de | 
| predio e armazens de vinho em Villa Nova de Gaga, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS. 


Annuncios q correspondencias, cada linha (typo corpo 8) 40 réis |- dus 
big os * x. ê = a oc ee = Pos ui Ê 20 E | fá 66 
Annuncios de sahida de navio (até 10 linhas), cada um. 120 » ua € 


Os enrs. assignantes gosam 25 p. c. de 
bem como as publicações litterarias. 
TE RIA viccão! as! | 
em Portugal. Declarôu que para ser representado 
n'aquella cidade passára procuração a seu cunhado 
Antonio Pereira de Souza, o qual ainda não lhe 


| prestou conta das quantias que tem'recebido.. 


O seu enterro será feito á custa da Sociedade 
ão e Beneficencia e pediu que seu corpo fosse 
sepultado no cemiterio de 8. Francisco Xavier. 


— Falleceu na noute de 6 em Paquetá, Grego-| 


rio Raphael da Silva, negcido na fregueria de San- 


mo Ruiva, já fallecidos, casado com D. Margarida 
R 


| Rosa do Espirito Santo, fallecida, de cujo consorcio 
| Nomeou seus testamenteiros em primeiro logar | fcou um filho de nome Bento Raphael da Silva 
Antonio José da Silva Arcos, em segundo sua mu- 

Iber D. Elisisria Guimarães e em 
reira de Azevedo, | 
Declarsu que queria que o seu enterro fosse 

feito à vontade de sua mulher, ou de quem aceeitas- 

se a testamentaria, e que se mandasse dizer 20 mis - 

sas de corpo presente por sua alma, 50 pela de séus 

pels de seus avós é 50 pelas almas do Púr- 


Leão, a quem o testador entregou a legitima que 
lhe coube no inveéntario de saa mãi, passando eli 
quitação. Midi ] 


ao 
' Deeclarou ter contrahido segundas nupcias cóm 


D. Anna Ricarda de Azevedo Silva, tambem já fal- 
lecida, e que d'este consorcio não existem filhos. 


] 
| 


do commendador Manoel Antonio Airosa, em me-, 


gundo so filho d'este, Antonio Manoel Airosa, e em 


irmãs, Rosa Ma- | terceiro ao commendador: Pedro José Pinto Cer- 
ria de Freites, Custodia Maria de Freitas e Maria | Queira, abonados em juizo e fóra d'elle. 

Rosa de Freitas, casadas na freguezia do nascim 
E do tentatde, a quantiadie Es em Rita 
o Brazil, com a condição, . porém, de, no caso « dis igeç a Minde god a; 
fallecor alguma d'ellas sem descendencia, passar 0). Iustituiu seu herdeiro seu filho prio atu 
legado aos filhos das outras sobreviventes; e a cada | da Silva Leão, sendo sua terça “reduzida & Bpolices 
an-| da divida publica, para que Bento só goze o usu- 
- " |fructo; passando por sua morte a Thomas Nunes da 
ge se regaligasse uma vidgem que Silva, casado com Margarida Victoria de Bousa e 

tencionava fazer a Portugal e se lá comprasse bens Si VÃ. 
de raiz os quses doasge a suas irmãs, ficaria de ne- 
nhum effeito o legado de 8:0008000. 

Deixou uma apolice de conto de réis a sua a 
| ntonio Joaquim Ribeiro 
sob a condição de, se ella fallecer antes de casar, 
assar a dita apolice a ser propriedade do hóspital |º sem filhos, 
o Senhor Bom Jesns do Calvario; ao testamenteiro | , > 
que acceitar o cargo a quantia de 3:0005000 liqui- | gundo lugar a seus irmãos Antonio e José Gonçal- 

o- com o | ves de Lima Camacho, e em terceiro a seu compa- 
D. Jero- | dre José Vicente Comes Flores. | 


' Declarou nada dever a pessoa alguma, e que o 


iro | que &o lhe deve consta dos assentamentos é docu- 
a mêntos existentes em geu poder. 


| “— Na casá n.º 28 da rua de 5, Podro falleceu 
João Gonçalves de Lima Camacho, filho de José 


f- Francisco Lima é D. Maria Josquinã de Jess, 


naséido na villa dé Mathosinhos, bispado do Porto, 


e alli baptisado na igreja: do Bom Jesus, golteiró, 
El 


| Nomeou seus testamenteiros,.em-primeiro ese- 


Eri ay EH | dp GOTA o. 
u serem seus legitimos herdeiros seus 
| 26 o QMibBitis DE ES | 1 dd nr 


Ki7 


'* Deeclar 


o 


, so ainda não existisse o da do [ria Adelia Lima Camacho. | 


dica de Jesus Augusts, natural de Penafiel, em 
ôrtugal, solteira e sem filhos, 


para tutor do mesmo a Firmino Manoel mL seu enterro será feito 4 vontade do seu tes- 


enteiro, o qual mahdará dizer por sua alma 200, 


Nomeoa pe Penta on toleram Em primeiro lugar | missas. 
; a | a este, em segundo a Antonio Francisco Guima- 
sos e 4 extraviados. Total das perdas 72. Pela sua | rães. * pp MORNARO ATA ava? x 


' Nomeou seus testementeiros, em primeiro lugar 
& José Teixeira Pimenta o em segundo a Pedro Pe- 
reira Nunes, sbonados am juizo e fóra d'elle. |. 
Deixou ao seu primeiro testamenteiro a quan- 
aa de Jesus, residen 


em Penafiel, a de 5008000, 


de, a de 2008000; á menor Balbina, filha da falle- 


e 
[cida Balbioa Julia de Jesus, a de 9005000. 


" Instituiu herdeira dos remanescentes de seus 


bens a menor Balbina. | 


metade da parte da terra no lugar das Vigueirus, 
foreira & Misericordia, e a outra parte a sua afilha- 


so-Avelino, de cujo enlace existe uma filha de no-| da p000 Jssbel Vieira de Faria; a quantia de réis 


Por esta testamento fica inutilisado qualquer 


| outro que a 


da Motta, já fallecidos, casado com D, Rasa Catha- 


| rina de Sousa de cujo enlace teve dous filhos, Anto-| 
Declarou que o seu entorro devia ser feito com | io José da Motta José Antonio da Motta, | | 


132 da rua da Princeza dos Ca-|em m 


grau e sua fortuna consista em letrás 
8 pa 


; no Porto,fi- | lugar seu tostamenteiro, Mendo o teguado uatodio | 
k sa Barbara, | Rodrigues Falaia, e terceiro a Antoni 

e casado com Maria do Valle, de quem | Cadete, abonados em juizo e fóra d'elle, 
bos, de nome Manoel e Maria, exi q 
te em Portugal. Ê 


| —(Conclue) 


“NOTICIARIO | 
0 nbervereso esmo usb vip, O 


hora e vinte minutos. Acta approvada. 

e disse que, 
tendo fallecido o empregado da repartição da jun- 
ta geral, o enr. José Bento Caldeira, victima de um 


ado | desastre succedido no sabbado passado, propunha 

dio | para que se exarasso na acta um voto de nentimen- 
já falle- to por esse triste successo. À junta APPrOVOU Ulâ= ]' 
nimemente esta proposta, psi E 


4º 
Rodrigues de Oliveira ponderou que, 


O em. 
da Conceição Dias, Eldina | faltando um membro na commissão de fazenda el 
rpan.- | orçamento, e tendo esta de dar ainda alguns pare- 
mento | ceres sobre trabalhos que'lhe estavam affectos, pe- 
dia para que fosso aggregada à mesma commissão | 
o procurador o gr. Mello e Leme, Assim 8e regol- 


vem, | 
Passou-se À ordem do dia, 

Entrou em disqussão o parecer da commissão 

de administração publica que approva a delibera- 

o tomada pelmicamara de Vallongo, para mudar 

o lugar do Outeiro para o de Codesceira, ng fre- 


n'aquelle primeiro loçal, prgie: cars 
Q mor. presidente disse que estava na meza um, 


mara de Vallongo pari a mudança de local da 
mencionada feira, oficio que se leu na meza, À ros 
ferida junta fundamenta o pedido de não ser atten- 


eira, por motivo do terreno para onde 
dar o merçada ser pantanoso é bumido, ser menos 
acutral do que aquelle onde acturimento tem lugar, 
o de estarem satisfeitos com este 05 feixantes € mo- 
“sa. eh pgs 


| Nomeou seus testamentejros em primeiro lugãr. 


estrada que 


| Em com que 'as div 


dores 
vado, 

— "Oemr. presidente deu para ordem do dia da 
sessão Meguinte os trabalhos que se apresentassem 
e encerrou a sessão. Eram 2:horas e 1 quarto. 


iculares e algum dinheiro com An-|. | 
reto, mascido | tonio de Magalhães, a quem nomeou edi primeiro. 


o Rodrigues | Bai 


o, em não ser conveniente a alludida mudança da a 
se quer mu-| | 
- Heademia Religiosa. — Houve. ante- 
o-| hontem á noute, na casa da Associação Catholica, 
“0 0») reunião da Academia Religiosa. Presidiu o snr. 


- 


tração, a fim de esta o estudar e dar O seu parecer 


sobre elle. 

| O amr. Rodrigues de Oliveira, como membro da 
commissão de administração, disse que ern desno- 
cessario que esse officio fosso À commissão,porquan- 
to os fundamentos da camara do Vallongo pára a 
mudança do local da feira de Alfena eram bem ex- 
plicitos, e que, lendo-pe na meza o extracto da sea- 
são da mesma camara em que foi tomada aquella 
resolução, a son poderia ficar habilitada a entrar 
desde já na discussão d'esse sssumpto. | 
| O epr. barão de Vallado difuguato); em vista 
das explicações dadas pelo snr. Rodrigues de Olivei- 
ra, retirou o seu requerimento. | | 

| Leu-se na meza o extracto da neta da sessão 


| da camara de Vallongo, na qual se decidia mudar a 
| feira quinzenal que se faz em Alfenas, do sitio do 


Outeiro para o de Codesseira. Pelo referido extracto 
consta que a camara, attendendo á representação | 


| dirigida por diversos moradores da freguezia de Al- 


fena no snr. governador civil, pedindo a menviona- 
da mudança, representação pelo mesmo sur. gover- 
nador civil mandada à camara; a ser o novo local | 


| mais apropriado ao mercado e achar-se em melho- 


res condições; ser o terreno d'este de dominio pu- 
blico, em quanto que'o outro era de dominio parti- 
cular, ct6/'a Câmara deferira a essa representação. 
— “O soreRodriguês de Oliveira disse qua ainda 
que o officio da junta de parochia de, Alfena esti- 
vesse presente quando a comissão estudou & po- 


tensão da camara de Vallongo, não teria dado ou-. 


tro parecer que não fosse o que estava na mesa, 
Pista das ponderosas' razões apresentadas pela 
aljudida camars, é que'& junta acabava de ouyir 
letra SLINOS o Os MON O BIS Ch Ex q! rã 
Posto & votação o mencionado parecer, foi 


o 


| unanimemente q provado. 00) abas os 


Entrou em di Onion die 
missão de administração publica, sobre & proposta 


| apresentada pelo snr. Abcede pará que se faça sen- 


tir ao governo a necessidade da construcção de uma 
estrada que, partindo de Leça da AT pag 
continuação da Foz e Mathosinhos, siga para o 
norte pelo littoral junto ao monumento de Pampel- 
lido até Villa do Conde, e que aproveitando a es- 


|trada da Povoa de Varzim “Biga depois a Fão e 
| Espozende..A cominissão é de parecer que a referi- 


da pps a seja approvada, 
Não havendo quem pedisse a palavra sobre o 


alludido parecer, foi posto & votação e unanime- 
jjmente approvado. ng aniSo 
$ ta e) a : PR de Oliveira disse que tendo 


sm 


a sessão por algum tempo, a fim 


Passado al tempo continuou & sessão, apre- 


sentando o snr. Rodrigues de Oliveira, por parto 
| da commissão de fazenda, o seu Ate álixa 4 
mencionada distribuição, acompanhado do mappa 
que abaixo vai publicado. 


Posto este à votação, depois dos enrs. procura- 
» terem examinado, foi unanimemente appro- 


o E Fr; 


«| Eis o mappa a qua acima nos referimos, e quo 


| demonstra a distribuição feita pelos | concelhos do 


tia de 2:0005800; & qua mêi de criação Emilia Ro. dipieto do Porto; das cinântias votadas pela junta 


ral para despezas do mesmo districto, sustenta- 


ção dos expostos, e pagamento do juro e amortisa- 
| io das acções | do emprestimo contrahido para a 
Egg das e 

mándo por báse a somma das contribuições pre- 
dial e industrial, dos annos preteritos mais pro- 


o das estradas districtaes n.º 9 e 12, to- 


Ximos ; 
| a co Base, na con= Para paga- 
|  formidado | mentodo juro 
Concelhos da lei de 31. e amorti- 
| de gação das ne- 
a ! | março de ções do 
|! | 1861 emprestirão 
| Amaranto “bucnnado 10:8975181 P 2554307 
Baião, ever.  6:2648586 1465770 
Bouças dnsadanans = 11:7474606 2748765 
Folgueiras ........ 10:0208999 . 9948779 
Cayã.cccrmereno= o 44:5088809 - 1:0424668 


Gondomar. ,,..yera iai aaa = ato 
: aa d:5 | 


Loucada.. pedgesças 5983227 115159 
Maia...  G:9688971 16949258 
Marco de Canavezes 10:1795079 2884819 
Paços de Ferreira.. 3:6275986 845929 
P edes os das aan 7:3675595 1728618 


Penafiel, nndccnnre 15:8804996 57928079 
od E "Ya des a Are 6:7885688 . 
ovor de Varsim ,.. 8: 4 1925508 

Santo geRor, ÉS 10:796% , 
Vallongo ...cs.u. 87 
Villa do Conde. .... 18:5 


687 2528999 
515764 | B7489 
19:0568298 8175584 
7 "Totál io, , 426:B268D49  10:0008000 


to o + Despezas do BSaste 
K |-ut obnse (loseil o Residlntstoço tucano Too 
Po. | Coto + BEpostos 
rante... eum. at 765599 8228254 
ÃO. . «e. bb nada PR 4458081 FE 4728695 
B GAS rr creecano BQ8429  B848914 


Felgueiras . “ee. Bo Ti HI 7108434. 1568141 
TE ee aci ais ado cisco BLapaDO - B:8588065 


Gondomar. ...srves 1381 7843839 
Louzada .......... B9SSAB 4995418 
DARIA. sesssse catia 48597 5258796 
Marco de Canaveses. - 719496 6154 
Paços de Ferreira... 258500 - 2795752 


Paredes. UR en QUERL Oh “61g$784 L 55544927 


np. | 
apel o gelhei Ji T m so da Cruz: : g ral e] Penafiel. Aa a EA Py 1118621 1:1988819 
an Germiaho Viliva d | Mi Roe LF h lg ecrota 20) Porto ne. ê essa mas 1:7365606 18:642 4318 
e Re rmDaDO, MOITA 00 MITOS. A LOBCUISS (5 Povoa de Varzim... - - 578751 195982 
snes. procuradores Nascimento Leão, Rodrigues | Santo Thyrso..«..- 758879 Spin 
de Oliveira, Ancede, Almeida Pinto, Mello e Leme | Valongo... vv... destro “9885092 
do RO ad PE k à DE PriéTaR, o tg neah 


Total....... 8:0008000 82:2055460 

e ? Rs E O css 
Co Total dagno- 

Total das quo- tas para dea- 


Co tas pára des- pezas do distri- 


4 " é Busten- tação de Expos- 
puntl—s » tação deexpos- tos e para pa- 


a Ê “o tos. — Egamentado em- 


prestimo. 


Amaranto..cuvvro.  B9BS8AG  1:1545158 


DÃO. esmero DIGHTIG  BO934IG 


| Bouças.. cessa - 9678843 1:2498106 
Felgueiras Mann dd 8263575 1:061 E : 
Gaya...  B:6708865  4:7183593 
| Gandomar......... + BD75946 1:1013686 
| Louzada e do 0. add ss 4618766 5928925 
Main. .cuesicandos D748773 . 78835081 
Marco de Canavezea 8895037 | 1:0778356 
Paços de Ferreira... 2998252 3845251 
Paredes, «serem. BOTSTIL  TB04924 
Penafiel... sueco. +  1:8098998 | 1:6825005 
Porto... cxuesco. 20:8798919  26:1688G07 
Povoa de Varzim... 6778198 87 03296 
Santo Thyrso,..... B90B4TA  1:1488403 | 
Vallongo é... B0DMIG2 BOTESEA 
Villa do Conde. .... — MM853099 1:4958688 


oi esniW « 


OR , Totalças «vo 35:206 8460 45:2065460 


roxim 
“O mr, bario de Vallado (Augusto) rec lã Roberto Woodhouse, o qual abriu a € 
paro que esse officio fosse À commigaão ) dioiiar um pequena discurso, Segui eg fallar 


e” 


-. <fe “E 


rate mam anna e e e me ti AD o et e DI ES eee mi ” 
os snrs. conde de Samodães, padre José Joaquim «tacho inglez «Young. parchesadoo naufrágado ha lo commissariado geral de policia os seguintes in- E o fortente, a apar tem 108 and 0, ndo, ge Cgi ) de março, de Blyth, o Romolo 
1 Pei nua 


8 le 0Hb0 drogas medicinaes, filamentos, 


de Sena Freitas, doutores Florido de Vasconcellos tempos à entrada da barra, Os objectos consis- dividuos: msm op o Re e Ele (a sahir), o Louis 168 exemplares de madeiras, ter- 
e Almeida Pinto, e D. Antonio de Almeida. To-| tem em correntes, ancoras, e rd moilões, me- David Mattinnaeo. 27 annos, filho de) pácgã (Ho NAS 4 'á | em 10 d o, Eederhaveo, o o argilas, enxofres, ochres, areias, 
dos os oradores foram calorosamente applaudidos | fal, bolinete, ta e rd coguitos, Elitubiro allego, por ter roubado o gnr.| 0) di) pre dó fove E? É do Maranhão, o x signlcanicos, etc., esteiras, beclaios, pa- 
pelo extraordinario concurso de pessoas que as bros a.==Na ad-| Pedro de Jor na rua da OA, X k qe + , W4 in , o m Y , de Nova-York, o1R Ss, Ceras em bruto, purificadas e em 
sistiram á sessão. Em alguns intervallos a orches- minist ação do airro ccidental recebemese no | 8%, tres maçõe'de “algódão, ndo para este fi” ar- =» a godland, para Lisbof 06 garrafas com aguardentes de canna 
tra, que era da capella do sur. Silvestre, execu- |dia 2 de abril proximo propostas em fecha- sonar Rae ia Ra O me Cartas dirigidas á administração d'este jornal, 4 vista—Em 10 de março, de Hurst Castle, o sacarina, cajú, ananaz, judeo, cidra, café, po 
tou diversos trechos de musica. da para o fornecimento de tres portões de ferro e DLodE DAE a do Dé 0 pe ap pç recebidas em 16 de março vapor Magnet, do Porto para Southampton,  |meira 

“Companhia de menoques— Nodir[um dito rolante;-destinados “dos armazens dares- D. Pelo con Antonio Wed Pinto, morador em | Bragado sur. M. J. da Rocha Velloso. LIVERPOOL, 10 ide Hiarçóe:Hbtrouib 4 tá = e outros mais, é de vinhos de varias 


24 do corrente principiará a ser paga aos snrs.| querda danova alfandegas 7 Villa Nova de Gaya, um relogio do valor. de 74000 Fog una do sor. F. L. de Souza Gama. ps 
ha 


accionistas da Companhia de Reboques Maritimos| Nomeação de regedores.—Por pro-[réis. Idem'em 17 Aro Rosi, procedente do Pernambnço. | to, sairia ofende ir: e 

e Fluviaes a amorisação do capital na importancia posta do snr. administrador do concelhô da Maia, Para o mesmo juizo criminal foi enviada pela | Sinfães—do sor. A, E. Teixeira de Magalhães. e Blyth para Lisboa, arribou á qui co pn | lephante ELO 

de 53000 réis,por acção, conforme à resolução to-| foram pelo. governo civil nomeados regedores das administração do bairro oriental Domingas Rosa,| Celorico de Basto —do sur. José da Silva e Oliveira. de By ? 4 + mine RARA 

mada na assembleia geral de 12 do corrente. | diversas freguezias de que se compõe o referido |! E ser encontrada em desordem, na Ps da Ne-| Aguada—do sur, J. CG. Nunes-Suldanho. HAVRE, pp Recela-Bo Pa smdnto pela gorte | FO, prata e cobre em bra; tecidos E seda, lã, 
Nheatro do 5, João;—Acha-se aberto | concelho os seguintes senhores: ... à, com Carolina Rodrigies,"ferindo-a' nm orelhas. Lao Li 1 da galeota fe, Andre: et-Maris, que eahiu de Not: algodão, álha, ve de Yários e diversos 

concurso para o arrendamento: do theatro de 5. Aguas Santas. — Effectivo José Maria Gonçal-| * Veecorreneias policias. — Foram ca- |. Noticiario > religiosa al em 23.do juneiro ultimo para Dunkerque e de dica dA Das 


João, na estação lheatral de e gt : ves a Sei Ba Antonio rd ás pturadas pela polícia civil as seguintes pessoas: | qual não ha noticia desde então. 
As propostas deverão ser enviadas á adminiss anta Maria de Avioso-—Effectivo. Antonioj | Joaquim Teixeira, José da Rocha, Joaquim do EPHEMERÍDES PARA 1873 PRINRTÃO Is — 
tração do mesmo theatro em carta fechada; den- Francisco Moreira Azenha; substituto José de Sou-| Sonto, Antonio Vicenté e Maria E por fur- Dó es DRrOr Bo. Telegrápiita elBetrids 


fis 


umas; obras Dr marfim e de m oedas 
htigas e modernas LA made Telas ultra- 
imarinas; e finalme pois os roductos que se 


za Neves: to; André Vidal, Anna da Silva n ” | 
tro do praso de 30 dias, a contar de 17) do cor-|* 5. PadidalorAvica nas Riantiva Bemandinor dos das Nevailé ão a Júlia, pi E À Abs: caca Março—31 dica (Dirigido ú é Associação Commércial) | [fo sm PS o a 8º d o ão E Nado 
Além d dicê aes do arren da men- sé Duarte; substituto Joaquim da Silva Maia. to Espinhossa, por intervix nosorviço. policial; Caro- rateio feira 19-—Foi dia santo da guarda, 8. à Lisbon 16 de março hrar “Amigo po e er fi- 
m das condições especia as Barcu;—Effcetivo Manoel de Seabra; substitu- [lina Duarte, por infracção de regulamentos; Anto-| José, espos de Nossa Senhora. Reza 8. José, ENTRADAS . 15 ar UL) mplá Mo TUA À 
to, os proponentes deverão declarar se; se obri- | to Francisco da Silva. não Leis, por desordem; José da Cunha, Antonio Rito. duples; parâménitos de côr branca. “od PHIL ADELPHI ABS dius-i Bares: N at FR pri Ny isa fai Ui 782 exe pláres e 
gam a satisfazer todas as condições do program-4 , Barreiros.=-Effoetivo - Antonio. Tork Martins; | Alexandra Rodrigues, Manoel Carneiro, Antonio da FESTIVIDADE poe Eae jJbHA DA EIRA 8 dig E; or. 2 N à se ) em Roca 
4 ma do plo elf a ad) pisa subsidio que rca ontem dc E frias f si Rocha, por proferir palavras obscenas;- Dowingos ieuaoo a ia von, 2 5. Tosk é ata Si Mid MAD iag — Patacho Novof | Os a rp elo Te ; 
ouver de ser votado pelas cortes ulgora.—ilileotivo JOS ousa 2º Hvas;i do Nascimento Pinheiro, por. distúrbios; Maria da e ao muzeu 
Nomeação. —Para 0 lugar de amanuense | substituto-Luiz Antônio Ramos. Conceição da Rocha, por insultos; Libanio dos San- Rd de ao q ESTA lo E e À mig, À ai ERPODE diaso-Patacho ing. Mary, Black; Pe PoBçeha O nr. de mo ut 
da repartição central dos expostos, no governo |. Germunde— Effectivo Bernardino Moreira da | tos e Custudio Pereira do Carvalho, por andarem fu-| cojau, A música é da ibália do qu" CRiiotorS? ALTAR, MALAGA É AbIZS CRM mt iães. 
civil, V9g0 POr falle cimento do nr. José Bento Silva; substituto Antoúio Moreira de Souza. | gidos do Asylo do Barão da Nova Cintra; Manoel Lauspórenne nai cj dos “Terceiros Francis: ca Pe ingl Ga EG Ei ». y esté a lhe no emit AS tea 
b do Fi Gondim—Efeetivo António José 'dos euntos de Oliveira e Joanna Maria de Jesus, por mendigar; E ds i aEre do 'T por ê par 68 valheiro devetiios grite 
Caldeira, foi nomeado o snr, Armando Ferreira aubstida thrdititóá ico Mureieas6 anéidi Dinda lasG ota asróss pon dado nd j qa e Tux! mi e A egos SANIDAS pos tentos feito dos fóssós' prodúctos! 
Pinto Basto, o qual já hontem entrou no exercicio |. Guinfães—Effectivo Joaquim da Silva Pereira: Devantou pt ch Vuto deinotibido RP: PE fa saroca fas ah ne ê ama Nascimen- PORTOS Do BRAZIL E RIO i Aí PRATES 17 o pás é pe sede dh golo Túpf Aivel 6 8º 
“e mad snio o,s. C| ic tadoa d d), ogro militar odio Roar ir | Cnisomo ia, hi dm | PODRES veem me [ap 
ue deixára ao desamparo duas irmãs suas del-va Torreo; substituto Thoinar da -Silva'Bulthazar | É Capitão de infánteria 18, De Vi-|P olaria, “é dista oleaia GAnetos Lim ingles cho; Ee ua É pia ; FER p Ro ada À to gi nt y 
vaia idade, se não se houvesse tornado “seu Brites. vo ao Aa Cego 8 trico dous subalternos de ca- mado Ame, AP FePeniAndS:A MO, RAT L UNHAS, ir | to me o has Eq dultramá rins. ! NO, ; 
rotéctoi o “nr emado Pinto Basto: Moteirá-«Effectivo Antonio Domingues da Sil. ali 9. A guarnição é feita por infanteria 18.]P o ope, o CE dado Raque Ego ga Baita, nERIcA ip a DE o 0 
p Associação Industrial Portuen-|' prensa irem Ferreira Lima. . Ao recolher tocará á "ponta do quartel-general a pr o at a Pa E ne ido: pó E E ENCIA 11 dias m gondii IF do Rcittrá gi hb) E 
Sera gana Anjo dont! aubstitidtooAntonio e Picos od O 9 Neve O mtospitol rente de Santo Antonio. — aid SER Gita EE e ahi, quei- ER Va HAVRE E FALMOUTE 15! didk— : guthófisa Ai eo Ás E 
nião dos socios da Associação Industrial Fortuen-|. 5, Pedro Fins—Eflectivo Domingos: Férreira Durante maná find 14 d s 2 em | tlusquez: =: 
se e chefes, de . estabelecimentos, industriales . do | da Costa; substituto Antonio Moreira du Silva. urante a semana finda om' 14 de março o mo-| | eee mm | 1 11 MALAGA, GIBRALTAR E CADIZ: atas Ni : e de: à E Ã à o la 
La " a vimento cs d'este hospital foi o seguinte: : — TRIBUNARS - |pórfes Ville duHavre. | Pi + Este io té 6 


Porto, pia examinarem a proposta-do snt; mi-l Silva Eseura-—-Effectivo Antonio: Ferreira da 


t 
fazenda, pela qual é substituida a actual | Silva; substituto Joaquim dg Bilva Correis Existiam 480, doentes —Entrarái 134— Sahi- E) ea mam 00L:E HAVRE 10 dias > Vaporing lê ferro 


Ada 2” IuY 


nistro a T dus gua! catimitios 
o 123—Falleceram 11—Ficaram existindo 480. su! 208 «Ob DENT 
pauta geral das pi pe pi a fim de habilitarem 8. Rômão de Vermoim-—Effectivo Joaquim EN india 1 1do 4 ercio do P Ee Erê ia 
areçer Erangisc Pereira; substituto José N ueira da |—Na enfermaria homceopathica existiam 28 doen- ommer do, oRto dm 4 nie >: Fappr ing City of | o 
nada peDpaNa A : dé) ade com o oificio | Oo id tes— Entraram 20 —Sahiram 12-—Ficaram. existin-; SULGAMENT DE e aneiro. haaget o» ah SE iaR o E 
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oê ba 4 Ph Aa dos Santos E E bem sesim Rauellos que Banco do Minho 
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À só. hi 
E Cris sf: 4 reformada tabella dos emolumentos das conserva= Davi conitinteménto UTP Rh a «PERTO h bnraram coma'Ghky' vibita por tio doloroso m fFáz ab | mei tutto dneracões 
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O ni rincipalmente no qu rospoiteva á orga aa Terça-feira 18 de março h SS Pifitso Tão mhr y | ro com retirada livre o a práso, desconta letras ca +» 

o chata asa need 41 hora da tárde estando pe, E as. sue FAS ndo alfand gemido Litioa e À sua qa fio; dd dr da RUE | Villar de Paráizo, o mhrço de 1873. terá! tHlnouro'e Bite: bolpedsta sobre caução dé 
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o cxteblénto Ubá o devido ado OL. > O sur. ministro da fazenda respondeu quo | O 20tos «As aves de rapina». —A's 8 horas. : 
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e encarrega-se de qualquer liquidação de herança. 
(91 
do ultramar, pelo respectivo ministerio,a6 informa-| Junta do credito publico—Encargos. da divida, Je declarou que da-parte do governo não haxia ten- 


O 
Es pia repartição fiscal da alfandega do Porto 


sat SPAR Ferreira Bulta ois de h d 

ções e escldrecimentos! obtidos sobre a execução | dura, oi ção ape: de a qiaiguas ave bento do nu- ak do ori Pop E dd Pliadis quo a q ge faz punto, que tendo de ser euistihuldos 
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O snr. Van-Zeller mandou para a meza um re-| . Encargos da divida externa: o so "posta, do Enr. pia tro, e chamou ainda a sua at-| to tendo por este motivo abandonado o seu trabalho, requinitra p artigo 6t do decreto de 23 de dezem- 
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ra se arrematar o ra Bim ct rtões | sente em: parte i ta, pera que fiado o referido 

ferro ordinario, bd rolante, A hsde: AA proso venha & 2.º audiencia, fullar a artigos de ha- 
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se estão praticando: ro E Ea pédiu a e. cxc.* quelq 

tomasso as pm ias para ada Sh de 
remédio à este toal; 4 

O sdr. minintroído reind (Sampaio) disso q quê : 
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Companhia Tranquillidade 
Portuense 


Nº: dia 26 do corrente, ao meio dia, no escripto- 
rio da companhia, rua de D. Pedro n.º 18,tem 
de se arrematar 40 acções, por fallecimento do gnr. 
accionista José Antonio Leal. ' 
Porto, 18 de março de 1873. 
Os directores, 
Manoel Justino de Azevedo. 
Manoel Maria da Costa Leite. 
Antonio Esteves da Silva. (1312) 


Companhia de Reboques Maritimos 
e Flúviaes 


REVINEM-SE os gnrs. accionistas da dita com- 

penhia, que no dia 24 do corrente, e seguintes, 
não sendo santificados, se pagará na praça de 
Carlos Alberto n.º 132, a amortisação de capital 
determinado em assembleia geral de 12 do corren- 
te, de 55000 por acção. . 

Porto, 17 de março de 1873, 

Antonio Ribeiro Moreira, 


Administrador. (1313) 


aro T S. João, da cidade 
do Porto 


M. conformidáde com o disposto no artigo 15.º 
3 dos estatutos da sociedade proprietaria do re- 
ferido theatro, se annuncia que está aberto concur- 
so publico por espaço de 30 dias a contar do dia 
17 do corrente mez, para o arrendamento do referi- 
do theatro para representações lyricas e de decla- 
mação na estação theatral de 1873, 1874, findando 
no sabbado de Alleluia de 1874. 

As propostas deverão ser enviadas á adminis- 
tração do mesmo theatro em carta fechada, de- 
signando-se n'ellas o nome do fiador e principal 
pagador. 

As condições estão penca no cartorio do 
mesmo theatro. 

Além d'estas condições cspecines do arrenda- 

mento, deverá o proponente declarar em conformi- 
dade com a portaria de 11 de abril de 1871, que se 
obriga & satisfazer a todas as condições do pro- 
gramma do governo para a adjudicação do subsidio 
que houver de ser votado pelas cortes. 

Porto cartorio do theatro de 8. João, 15 de 
março de 1873, 


artigos que vende por preços muito commodos. 


Gutros mais elevados. 


e 


-Às pessoas enfraquecidas 


O Xarope de quina ferruginoso de 
A Ma e €*, pharmaceuticos em Pa ris, 
reune os dois" melhores tonicos que pos- 
sue a materia medica, a saber, a quina, 
que é o febrifugo e o restaurador por 
excellencia, e o ferro que reconstrue O 

O secretario, sangue. Este medicamento é nc id 


diariamente pelos medicos de Paris para 
Francisco Dias de Oliveira 4807) | as senhoras e meninas delicadas que 


“CAMINHO DE FERRO DO MINO soffrem do estomago, que são pallidas, 


que teem perdas e flóres brancas e 
- DS Ta irregular. Para as crian- 
1.º Sec o—8.º Lanço de S. Bomão ças, velhos e pessoas que Renta aan gd 
ee Coronado ao rio Ave E Pe éeste o esq or por 
ublico que no dia 28 do corrente mez,| a Ra A prontado, 4 Ea 
mA Eis da tarde, na administração do bair- | 2) sangu 
ro oceidental d'esta e: terá lugar o concurso 
para a adjudicação das seguintes tarefas; 


a sua côr e vigor "natural. 
TERRAPLENAGENS 


O mesmo medicamento á base do vi- 
Tarefa n.º 45 —De perfil 45 a perfil 28 


nho de Malaga, é preparado sob 0 nome 
de Pego de quina ferruginoso, 

Escavação entre perfis 15 e 28, e respectivo 

transporte ao lado da linha é distancia media de 

100 metros—11.590 m. ec. em terreno de papa igaor 

natureza, incluindo rocha dura. - 
Base da licitação . Pre 2:7814600 
Deposito provisorio.. RA RE o 694540 
Praso para a execução da obra 100 dias. 


Tarefa n.º 46—De perfil 94 a perfil 420 


Escavações entre perfis 94 e 98, 110 e 114, 115 
e 118, c respectivos transportes sos SEDA entre 
perfis 99 e 110, 113 e 116, 118 e 120, á distancia 
média do 140 metros—9, 140 m. e, em prices de 
qualquer natureza, incluindo rocha dura. 

Baso da licitação 2:742 8000 

Deposito provisorio. .. «vu... 688550 

Praso para a execução da obra 90 dias. 


Tarefa n.º 47—De perfil 420 a perfil 155 


Escavações entre perfis 122 e 124, 128 e 135, 8 
respectivos transportes aos aterros entre perfis 120 
e 123, 128 a 128, À distancia média de 380 metros — 
12.115 m. e. em terreno de qualquer natureza, in- 
eluindo rocha dura. 

Base da licitação. 5:3305600 

Deposito provisorio.. ...... , 1338270 

Praso para a execução da obra 130 días. 


Tarefa n.º 48—De perfil 435 a perfil 452 


Escavação entre perfis 135 e 141, e respectivo 
transporte ao aterro entre perfis 146 'e 15 2, e no 
Jado da linha 4 distancia média de 380 metros— 
12.469 m. e. em terreno de qualquer natareza, in- 
cluindo rocha dura. à 

Base da licitação. ..... oco.  4:7388220 

Deposito provisorio......... 1185460 

Praso para à execução da obra 120 ding. 


Tarefa n.º 49 — Do perfil 465 à perhlAS4 


Escavações entre perfis 166 e 170, 175 e 180, e 
respectivos transportes aos aterros entre perfis 


UM BOM CONSELHO MEDICAL 


- Às pessoas fracas do peito, és pessoas 
álacadas de constipações, tosses, catar- 
ros Leimosos, os medicos prescrevem a 
morada no meio-dia da Franca. nas 
margens perfumadas pelas emanações 


do pinheiro maritimo. Baseando-se na 
| efficacia das emanações balsamicas do 
“pinheiro, o Senhor Lagasse, pharmaceu- 
tico de Bordeos, teve à iniciativa de con- 
centrar num Xarope, e n'uma massa de 
seiva de pinheiro todos os principios 
balsamicos e resinosos d'esta arvore. Os 
medicos affirmão hoje que são estes os 
ra peitoraes que podem acoa- 

se 


o 


Digestão natural 


À substancia que Opera no estomago 
a digestão dos alimentos é a pepsina. 
Extrahir este elemento do estomago do 
carneiro, tomal-o inalteravel, conser- 
var-lhe a sua força digestiva, | e substi- 
tuir no estomago do homem, a pepsina 
que não funcciona, é o problema resol- 
vido pela pepsina de. Grimault e Ca, 
pharmaceuticos em Paris. 

O doente pode tomal-a em pó qn como 
elixir ; este remedio emprega-se sempre 
contra as más digestões, pituites, enxa- 
quecas, dores d'estomago, nauseas, ar- 
rôtos, vomitos das senhoras gravidas, 
inchação do estomago e dos intestinos, 
somnolencias, bocejos depois da comida 
e diarheéa das crianças. 

Cada frasco tem a assignatura Grl- 
mault e €*; cuidado com as imitações. 


| Remedio efficaz contra 


O e 176, 179 a 184, á distancia média a 
age 155 m. c. em terreno de qualquer “a thisica 
natureza, incluindo rocha dura, “ Os senhores Grimault e €*, pharma- 
Base da ricitação é córrego wi 1:8468500 ceuticos em Paris, prepa arão ha O annos 
Deposito provisório... .....» 468160 o zarops d'hypophos de cal, que é 
Praso para 2 execução da obra 80 dias. verdadeira panacea desta doença. Com 


a influencia deste remedio, acalma-se 
a tosse, cessam Os suores que as pessoas 
atacadas do peito teem de noite, desap- 
parece a oppressão e o doente rapida- 
mente adquire a saude e a boa disposi- 
ção. Devendo-se á efficacia deste remedio 
numerosas imitações, pede-se que se. 


Tarefa n.º 20 —De perfil 486 a perfil 200 


Escavação entre perfis 188 e 190, 191 e 196, e 
tivos transportes aos aterros entre perfis 186 
á 189, 190 e 191, 195 e 200, á distancia média de/ 
200 metros—s. 630 m. e. em terreno de qualquer na- 
tureza, incluindo rocha dura. 


- tifiquem da firma de Grimault e €* 
Base da licitação. ..s.esesro 1:6895000 oer 
Deposito provisorio, .«....«.« 428230 da gp nn dos Pariato 
Praso para a execução de obra 80 dias. xarope é rosado. 


Tarefa n.º 24—De perfil 384 a perfil 408 


Escavação entre gas 401 e 408, e respectivo 
transporte 4 aterro entre perfis 384 e 390, & dia- 
tancia média de 500 metros —8.745 m. c. em terre- 
no de qualquer natureza, incluindo rocha dura. 


Base da licitação. ......... + 2:7985400 
Deposito provisorio, ........ 698960 
Praso para a execução da obra 100 dias. 

As condições a que ficarão sujeitos os arrema- | 
tantes e os desenhos relativos a estas tarefas, acham- 
se patentes na secrotaria d'esta secção, rua do Moi- 
nho de Vento n.º 50, e no local dos trabalhos, todos 
os dias não santificados desdo as 9 horas du manhã | 
até ás 3 da tarde. 

As propostas serão apresentadas em carta | 
fechada até á hora acimaindicada e estriptas pela 

* fórma seguinte: 

O abaixo assignado obriga- ge a executar as 
obras da tarefa n.º de terraplenagens en- 
tre os perfis ... e... & que se refere o ne 
de 18 do corrente mez pelo preço de ... (por ex- 
tenso). Data e assignatura do contorrente, ( (por ex- 
tenso) “declarando & sua profissão e morada.” 

No caso de haver as lici s verbaes a que 
se refere o artigo 15º & 3.º das instrucções de 
19 de março de 1861, a diferença entre cada um 
dos lanços não será inferior a 18000 réis. 

Porto e secretaria da 1.º secção do caminho de 
, ferro do Minho, 18 de março de 1873. 

O engenheiro chefe de secção, 


A. Luciano 8. de Carvalho, 
(1304 


VILLA NOVA DE GAYA 


“25, RUA DA PRAIA, PROXIMO Á PONTE, 25 


AZEITONA DE ELVAS 


ENDE-SE superior azeitona de Elvas, enfras- 

cada e ao quartilho, aguardente de cana e la- 
— ranjinha de Paraty, recebida em garrafões, farinha 
* do pau de Suruby, cognac e licores francezes, ge- 
nebra hollandeza, cerveja ingleza e nacional, vi- 
nhos, sardinhas de Nantes, conservas inglezas, chá! . 
hysson, perola e preto, chocolate, café, manteiga 
ingleza e nacional, queijo, maizena, tapioca, sal re- 
finado, superiores massas de Coimbra, bolachas, 
doce secco, passas, calda de tomates em frascos e 
muitos outros artigos tendentes a mercearia, assim 
como objetos de retrozeiro. (1303) 


RAPAZ 


Ni: rua do Captivo n.º 50, loja, se diz quem pre- 


r tem ue tenha 
cisa de um rapaz, para 44 Po, q (1255) /o que tudo se vende por preços muito rssoavois, 


PARA AGUA, 


em comparação com os até hoje adoptados. 
da Reboleira n.º 55, 1.º andar. 


enlicar prática de mercearia, 


CARLOS JOSÉ MARINHO 


41, Largo dos Loyos, 23 


As de despachar outro sortimento de sedas (failles) Do, de Lyon de muito boas 
A og preços de 15400, 18800, 15900, 28000, 23200, 28300, 28400, 28600. e 88100 réis cada 


E io ams despachou lindas sedas de côres, popelines de seda e de lã para meia estação e outros | 
Tem ainda algumas fazendas e córtes de lã para vestido dos preços reduzidos. (1220) e 


FAILLE PRETA FRANCEZA LARGA 


e 


Qualidades garantidas sem competencia, tanto d'este preço como de 
Sortimento recebido directamente de uma das 
mais ncreditadas fabricas de Lyon. 


Grande quantidade de lás para 100, 120, 140, 160, 180, DIA 
e 240 réis o metro 


PORTUGAL & GC. 


SUCCESSORES DO PRIMEIRO BARATEIRO DO PORTO 


SEM COMPETIDOR 
SS — Rua de Cedofeita — do : 


ESQUINA DO CARREGAL 


“do rio e sul com Jo 


[id 
—, 


QUALQUER LIQUIDO 


AZEM-SE de todas as dimensões e com a maior brevidade, nas louzeiras de Vallongo. 
F' Estes tanques tornam-se muito recommendaveis pela sua solidez, limpeza e muito econoqmiços, 


Quem precisar dos mesmos, ou queira saber os preços, dirija-se ao escriptorio da pager rua 


ATTENÇÃO 


125, Rua de Santo Antonio, 127 
"NOVO E VARIADO SORTIMENTO 


LINGERIE PARA SENHORAS 
CHAMBRES, TOUCAS, GOLAS, MEIAS, ETC., ETC. 
Epi ad 


8V 


TANQUES 


j 5 o Ros 


(1158) 


PINHO DE FLANDRES 


VERMELHO 1.º QUALIDADE 


RUA DO ALMADA N.º II6 


Manoel José da Cruz Magalhães 
| (922) 


Nº dia 28 do corrente mez e anno por 10 horas 
da manhã, no tribunal da praça dos leilões .e 


arrematações sita no extincto convento de 8. João |. 


Novo d'esta cidade do Porto, se ha-de proceder & 
urrematação na fórma do regulamento do registo 
predial das seguintes própriedades:—Na freguesia 
de 8. Pedro, comarca de Villa Real.—Uma mora- 
da de casas telhadas e sobradadas em mau estado |: 
com 2 lagares completos e seu re que produz 
pão e vinho, arvores de fructo, sabugueiros e mais 
pertenças na povoação que oco nascente com 
» estrada que vai para ogueira, poente com q ca- 


minho da Serra, norte com o ribeiro de Fonte e sul | ' 


com D. Antonia Henriqueta, avaliado Fuso em ré 


1:7005000. 1 Obi 


Uma vinha com seus sabugueiros e arvores de 


“| fructa denominada dos Abilhões, no povo da povoa 


ção, que parte do nascente com o caminho do Dou 
ro, poente com 0 rio, Corgo, norte com o caminho |, 

&o Fortunato e outros, av 
em 2:3008000 réis. 


Uma morada de casas telhadas com caga A 
armazem o casa à, cavalhariças e mais o 
tenças, que é irc fe a a do Charco, na 
que parte do nascento com s viuva do Pita do do 
poente com a estrada do Douro, do norte com casas 
que foram de José Maria Pereira Rebello e sul com 
Antonio Felisberto de Fontellas, avaliada em réis 
1:2253000, - 

A quinta da Bessada, que consta de hortas casa 
de lagar, cosinha, vivhag e aliveiras, na ovosção, 
que parte do nascente com a estrada de ogueira, 
do poente e sul eom a quinta da Ermida e norte 
com o ribeiro da mesma quinta, avaliada em réis 
4:4008000. 

Os bens supra são do dominio directo da exc.m 
mitra primaz de Braga, com a pensão de 800 réis, 
imposta n'estes dous ultimos predios e o laudemio 
de 40-um. 

A quinta do Seixo de natureza alladial, no si- 
tio do mesmo nome, que se compõe de casas sobra- 
dadas, lngar, terras lavradias, vinhas, horta, agua 
de rega o mais pertenças, que parte com q estrada 
publica e com os herdeiros do dr, João Baptista 
Pereira Coelho, e com og herdeiros do padre João 
Clara Nunes Vianna e com quem mais deve con- 
frontar, avaliada em 1:8303 

E um olival com terras de pão e vinho, no ei- 
tio do Seixo, que parte com o dr. José Ferreira de 
Souza, hoje seus herdeiros, e com herdeiros de João 
Alves Ribeiro, com os caminhos das quintas dó 
Seixo, e com quem mais deva partir, avaliado em 
1:0008000 réis; esta propriedade é foreira á con- 
fraria das Almas da freguezia de 8, Pedro, a quem 
se paga o fôro de 13650 réis, e o laudemio de 40- 
um, —E á mesma arrematação se ha-de proceder 
por virtude do precatorio extrahido da execução 

pothecaria, que o dr. Guilherme Firmino da Cu- 
o Reis, viuvo que ficou de D. Maria Magdalena 
Paredes Galvão, d'esta cidade do Porto, move con - 
tra Jeronymo Joaquim Bartholino de Araujo, da 
comarea de Villa Real, pelo juizo de direito da 3.º 


vara, escrivão Coutinho, e da praça é escrivão  Man-+. 


tenegro. 
| s Õ solicitador, 
José Joaquim Cardozo Teixeira. . 


(1153) | 
PINHO DE FLANDRES 
VERMELHO DE 1.º QUALIDADE 


“Vende-se de todas as dimensões, à descarga 
S. MIGUEL N.º 47. 


(847) 


ENDE-SE a casa da Fonte, de Cedofeita n.º 
380. Para traciar, rua do Bomjardim, baia 
(1273) 


AZEITE, PETROLEO 


482) 


ROUPAS BRANCAS PARÁ HOMEM | | 


Camizas de differentes qualidades, collarinhos, ceroulas, meias, 
| camisollas, etc. 


PERFUMARIAS DA SOCIEDADE HYGIENICA 
SABONETES, DENTRIFICO, OLEOS, POMADAS, ETC, 


AGUA DE COLONIA 


VERDADEIRA DE FARINA Henrique Kendall, na rua.d 
E muitos outros objectos, taeg como, mantas de geda para homem, escovas, pentes, | luvas, air) stos Simao gnra: Bernardo Jos cab” Machado E B Cc. 


+ 


o 


TIE 


zes, faz preços os mais equitativos. E 


o 1 


| Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro| | 


| COMPANHIA FRANCEZA DE AO! | 
ma A VAPOR | 


excellentes acommodações, 


Com escala pelo Rio Grande do Sul 


Hamburgo 


ESCHOLA COMMERCIAL EM LYON (FRANÇA) — 


O mez de outubro de 1872 inaugurou-se em Lyon uma eschola commercial, fundada em fórms de] Lava NAS capo TE. Konápem, receba 
AocinGa a, com o capital de 1.100:000 francos, sob a protecção da camara ra ma Eau pre to com brevidade. 
da eschola E A ASA dn 2H commercial propriamente dita, lingr da vivas, geogra, E o Siad O (970) 


ni: ANS ATER geraes das fazendas, ligia , 6S0nOmia politica e noções p 

pr da morafgado da negociante. . é 

: tempo consagrado a estes estudos de a 

dos alumno&” que não estejam bem instruidos, á et acção 

| preparatorio annexo á mesma eschola. 

aj - Os estatutos não admittem senão alumnos PR 

- A direcção da eschola póde recommendar ás famillãs, que desejarem enviar á mesma seus filhos, ca- 

Ha de toda a confiança, onde sejam bem tratados € os com O maior interesse. 
Conferir-se-hão aos alumnos que o merecerem, como testemunho de apreço, diplomas de merito. 
Quem pretender mais esclarecimentos, ou os ostatntos, póde dirigir-se à escho »ooumercia) ua do] 

La Charité n.º 84 em Lyon. 
Referencia aos snre. Casses & Filhos, banqueiros, na praça do Porto. (dois) 


sóbre os |. Ir 


d'isso para o prompto. e à 
do primeiro dio pavor um eurso 


T".- 


ça a & Stockholm 


Es suêco— FRED RIKA WI- 
de 15 annos pelo menos. 


-g Potorsburg Town 


O patacho all=-DIE EICHE-, da- 
Am Pitão F. Woitge, já sa acha n'este 
TEA É RR sa sahir no meado; dá abril. . 


REDUCÇÃO DE PREGOS [dá Ed 
» pó : res 
co RAZENDAS E MODAS: Tt CL eith & Now-Castlo 
27, LARGO D9S LOYOS, £5-PORTO | sas O patacho: o rpm 
NDRE' Avelino Lopes Guimaries para liquidar o sortido de fazendas e modas da ostado! ist ASAE , Tecebo carga e sahirá nos principios 
de fazer um grande abatimento nos preços das fazendas de lã, paletots, chapéus. de se- E. do E ETTA 


nhora já guarnecidos, chailes c em muitos outros RSEoBE entre os quaes, so PReiram | (61) 


muitos de grande novidade e muito gosto. 
Tambem acaba de receber uma linda collecção de 


-Sedas pretas e de côr para vestidos. 
Sapatos e botinas francezas para senhoras. 


Gothendarg, 


pRa d) patacho allemão—HEINRICH, 
— — capitão Hagelmacker, sabirá nos. 


Colletes modernos para senhoras. . e Euaicá ; d 
Reps de lã para reposteiros e cortinas en-cÊ ratistida É gprs + a tracta-ge 
e muitas outras novidades que recebe pelos vapores franceres. Esta + casa, ua agradar « a seus ; fregué- m os consignatarios Carlos «Coverley 


dá per j.*, rua da (285) 


boleira n.º * 66 kº . pise 


E 


T ANNUNCIOS MARITIMOS 


=) RO: de J anoiro 
COMPANHIA REA INGLEZA ger 


A galera—FO A— prepara- 
se para sabir com brevidade; Foga so 
“BOB gnrg. Pareagoitoa, a entrega do 

seus passaportes e Squidoo em sua pas 


gens, ação fee navio offerece 
“ de: POE je duas Beber. 


a eo N VAPO 
Po ss» E eo 


Para S. Vicente, Pernambu , Bahia, Rio de Janeiro É | 


Montevideu o“ uenos-Ayros - gia Sim Dad 
QUI ZENAL .:, 1º. 57 dani 


PAQUETES 


de Fabris 148 (do 


GS Ls LI COS «ii 5 a SU 


db PA q) 1 SA ; “DE ta sc tesbirhçõopm tia edad por = 
Rssé IQUETE A LISBOA iam | prompto. Para o resto da, carga tra.” 
EU rr É SS 99 do mar spRESES rintinco à SS de ao co Cora cin Pos pano rvondeoo natal Z 
(0 0 DOURO . . «=» 18 de abril q É: 1 7 9Dp «80. ue us o cespoilgos obusvsb .. io ben 
Gs paquetes de g=id EBRO e TIR R não tocam é em pç E ih a pe ias vo (1288) 


e cs & Suas! ad crxisasuú E e 


PREÇOS REDUZIDOS NA 2.º CLASSE. o | 
Para 5 Vicent. cerne etioio ME 10 O Bd... 0027, ABB00O | 


» Pernambuco... seceess £15ou Ro» pro tesao abro 678500 | ? af 
R! a Babhis,..»eccoosser» E 15:00 +" 


|. EXCELLENTES COMMODOS PARA 8» CLASSE A PREÇOS REDUZIDOS “ b assinou 
Nos preços das passagens está incluida a passagem para Lis Bd 


sq , o j + 
assistencia medica, ropinas a t preparada ue q: Gran 
Prop imo co prio aii bosta tra ca Rio ar de do 


. B. Os vapores d'esta linha (a mais antiga ma. es dl. são). 


carreira do B Brazil) são |: 


conhecidos pela regularidade, ordem a bord seguranças elo- 030) aim ati em poucos dias. 
cidade e E CET mais modernos. mta RAS | po se aos vs 
dl de 8. M. britannica um importante subsidio pela conduoção das, malas. - los. E ass culo pasvagens com Jogó. 
veram a gr honra de serem referidos | 8. MM, XX. Í 
bei Co Pp pro 1 cais EX do o rsada am ( principio do niscda Piborisi) is open veio dog 


Ha mais de linto annos que estes va teem feito a. tesao: entre Lisboa e og|' 
portos do Brazil e Rio da Prata, e esta com j post perdeu n'esta menino um, 
unico vapor, nem houve sinistro de gravidade a lamentar. «= X Ko 088 

s8: 40" LIS: 


PARA SOUTAMPTON. — Na volta do pa 75 vezos por mes, ha passagens de primeira |. | 


ndo “do Sul 

 Abarca “OCEANIA Fabitá com 
brevidade por tera “major parto. do. 
jaca 


! siso 


su A! 


dando por 8 libras, incluindo caminho de ferro a ol 3 cbevos ogoi io Or K pe carga e passagei- 
Para mais esclarecimentos—na agencia, rua dos Iuggleses n n. 28, ip ja agente, Rs Puta O “4 de a dia “is 
C. Tait, e nas mais terras onde a companhia tem agentes. bo gilaas Teia | 
o 4 
GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS | Gg OI irio PRAZERES 
abs bi atod | Ra : Dir com brevidade, recebe carga q 
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